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RESUMO — O arroz-vermelho (Oryza sativa L.) é considerado a planta daninha mais problemática da orizicultura gaúcha. 
Várias técnicas são utilizadas com o intuito de diminuir suas infestações na cultura do atroz irrigado; dentre estas, os sistemas 
reduzidos de cultivo. O objetivo da pesquisa foi avaliar os efeitos do manejo químico do arroz infestante no sistema de 
semeadura direta de arroz irrigado, sobre características da planta de arroz, bem como definir a época em que tal manejo pode 
ser realizado. Para isso, foi conduzido experimento a campo durante o período 1996/97. Os tratamentos testados no experi-
mento a campo foram épocas de dessecação do arroz infestante (10, 6 e 2 dias antes e 2 dias após a semeadura do arroz), 
herbicidas não-seletivos (sulfosate nas doses de 825 e 1650 g/ha e paraquat 400 g/ha), acrescido de duas testemunhas sem 
aplicação de herbicida (com e sem adubação nitrogenada de base), e sistemas de semeadura do arroz irrigado (na presença e 
na ausência de arroz infestante dessecado). Os resultados evidenciaram que a presença de resíduos de arroz infestante desse-
cado interferem negativamente no estabelecimento, desenvolvimento inicial e altura final da planta de arroz irrigado, princi-
palmente quando a semeadura ocorre em data próxima às aplicações herbicidas. Dentre os herbicidas utilizados, o sulfosate, 
em especial a dose menor, ocasionou reduções para a maioria dos parâmetros avaliados. 

Palavras-chave: herbicidas não-seletivos, cultivo mínimo, alelopatia, relação CJN, semeadura direta. 

EFFECT OF RED RICE, DESICCATED BY NON-SELECTIVE HERBICWES, ON IRRIGATED) 
RICE. I — PLANT ESTABLISHMENT AND DEVELOPMENT 

ABSTRACT — Red rice is considered the most serious weed of rice crop in Rio Grande do Sul. Several techniques are used 
to decrease the infestations in irrigated rice, among them, the use of minimum cultivation system. The objective of this 
research was to evaluatc the effects of chemical management of red rice on plant characteristics of irrigated no-till rice, as 
well as define the period in which such management can be performcd. A field trial was conducted during the growing season 
of 1996/97. Treatments in the field experiment consisted of rice desiccation periods (10, 6, and 2 days before, and 2 days after 
rice sceding), non-selective herbicides (sulfosate at rates of 825 and 1650 g/ha, and paraquat at 400 g/ha), plus controts 
without herbicide application (with and without start nitrogen fertilizing), and systems of irrigated rice sowing (in presence 
and in absence of red desiccated rice). The results showed that the presente of desiccated rice residues interfered negatively 
on establishment, initial development, and final plant height of rice, especially when sowing occurred dose to herbicide 
application. Among the herbicides tested, sulfosate, especially the low rate, caused reductions for most of the parameters 
evaluated. 

Key words: non-selective herbicides, minimum -tillage, allelopathy, C/N ratio, no-till. 

INTRODUÇÃO 

O arroz-vermelho (Oryza sativa L.) é considera- 
do a planta daninha mais problemática da orizicultura 
gaúcha. Várias técnicas são utilizadas com o intuito de 
diminuir sua infestação na cultura do arroz irrigado; 
dentre estas, cita-se a adoção dos sistemas reduzido de 
cultivo (semeadura direta e cultivo mínimo). Nestes 
sistemas, são utilizados herbicidas não-seletivos, como 
glyphosate, paraquat e sulfosate, para eliminação da 
vegetação existente (FRIZZO, 1991; AHRENS, 1994). 

No entanto, apesar dos benefícios obtidos com 
estas técnicas, alguns pesquisadores observaram redu- 
ções na emergência e na população de plantas de arroz 
irrigado, quando os sistemas reduzidos de cultivo fo- 
ram comparados ao cultivo convencional (SHAD e DE 
DATTA, 1986; SILVA et al., 1993; MENEZES et al., 

1997). Reduções significativas também foram relata-
das no início do desenvolvimento da cultura, em rela-
ção à altura (OGUNREMI et al., 1986; OLOFINTOYE, 
1989; OLIVEIRA et al., 1994) e a matéria seca de plan-
tas de arroz (OLIVEIRA et al., 1994). 

Tais reduções podem ser atribuídas, dentre outras 
causas, a um curto efeito residual dos herbicidas no solo 
ou mesmo à sua exudação pelas raízes das plantas de 
arroz infestante, sendo então absorvidos pelas raízes das 
plántulas de arroz irrigado localizadas próximas dos 
pontos de liberação. Reduções na altura e na matéria 
seca da soja semeada por ocasião da aplicação de 
glyphosate (6,7 kg/ha e.a) ocorreram em trigo presente 
simultaneamente na área (RODRIGUES et al., 1982). 

Esta interferência também poderia ser atribuída ao 
efeito alelopático causado pelas plantas de arroz 
infestante às do arroz irrigado estabelecido, ou mesmo 
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por alterações nas populações de agentes patogênicos 
de solo, especialmente, quando a cobertura é dessecada 
com os herbicidas glyphosate e sulfosate. Isto é possí-
vel, pelo fato de estes herbicidas atuarem inibindo a 
enzima EPSPs, localizada na rota do ácido chiquímico, 
da qual derivam, direta ou indiretamente, a maioria dos 
compostos secundários sintetizados pelas plantas, in-
clusive aleloquímicos (CANAL et al., 1987; LYDON e 
DUKE, 1989; DEVINE et al., 1993; 
NAGABHUSHANA et a, 1996). Da mesma forma, 
com a inibição da enzima EPSPs ocorre decréscimo na 
produção de fitoalexinas, compostos envolvidos na to-
lerância das plantas às moléstias (KEEN et al., 1982; 
JOHAL e RAHE, 1984; LÉVESQUE e RAHE, 1992). 

Por fim, não se pode descartar o efeito da relação 
C/N que se origina da palha do arroz infestante após 
dessecação, como sendo outra causa provável de inter-
ferência. O baixo vigor inicial e a clorose temporária 
das plantas de arroz semeadas em sistemas reduzido de 
cultivo podem ser devidos à imobilização do nitrogê-
nio pelos microorganismos do solo, diminuindo sua 
disponibilidade para a cultura posterior (OGUNREMI 
et al., 1986; ALTA e ROS, 1996). Como conseqüência, 
os microorganismos multiplicam-se gradativamente 
produzindo CO2  em grande quantidade. Com  isso, o 
nitrato e o amônio presentes no solo praticamente de-
saparecem (VICTORIA et al., 1992). 

O presente experimento teve como objetivos ava-
liar os efeitos do manejo químico do arroz infestante 
no sistema de semeadura direta de arroz irrigado, bem 
como definir a época em que tal manejo pode ser reali-
zado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido durante o período 
de novembro de 1996 a maio de 1997, em área perten-
cente à Estação Experimental do Arroz (EEA) do Insti-
tuto Riograndense do Arroz (IRGA). A EEA/IRGA si-
tua-se no município de Cachoeirinha, região da Depres-
são Central do Rio Grande do Sul. O solo onde foi ins-
talado pertence à unidade de mapeamento Vacacaí 
(EMBRAPA, 1980), sendo classificado como 
planossolo. 

Na etapa inicial de instalação do experimento fo-
ram realizadas quatro semeaduras a lanço da cultivar 
de arroz IRGA 416, na densidade de 450 sementes/m 2 . 
As semeaduras do arroz infestante tiveram por objeti-
vo simular infestações de arroz-vermelho, que se en-
contrassem aproximadamente no mesmo estádio de 
desenvolvimento, quando das aplicações dos tratamen-
tos com herbicidas, também realizados em quatro oca-
siões. Tal simulação foi realizada com o objetivo de 
hão existir posterior emergência e/ou rebrote de plan-
tas de arroz-vermelho, o que poderia causar competi-
ção com as plantas de arroz irrigado e, consequente-
mente, confundimento no rendimento de grãos da cul-
tura. Nesta etapa, a adubação do solo constou da apli-
cação de 20 kg/ha de P2O5  e 45 kg/ha de K2O. 

A semeadura do arroz irrigado foi realizada numa 
única data, 26/12/1996. Para tal, utilizou-se a cultivar 
IRGA 417, na população de 300 plantas/m 2, dispostas  

no espaçamento de 15,8 cm entre fileiras. A adubação, 
realizada na segunda etapa, constou da aplicação de 300 
kg/ha de adubo da fórmula 2-20-20. A fertilização 
nitrogenada foi constituída de 80 kg/ha de nitrogênio 
divididos em duas aplicações de 40 kg/ha. 

Os tratamentos, a comparar, foram arranjados no 
delineamento experimental de blocos completamente 
casualizados, em esquema fatorial, dispostos em par-
celas súb-subdivididas, com quatro repetições. A fim 
de simular-se diferentes datas de semeadura do arroz 
irrigado, pós-dessecação da cobertura vegetal do arroz 
infestante, realizaram-se aplicações de herbicidas em 
várias épocas. As épocas de dessecação do arroz 
infestante, utilizadas como fator A, foram efetuadas aos 
10, 6 e 2 dias antes e 2 dias após a semeadura do arroz 
irrigado. Como fator B, utilizou-se três tratamentos com 
herbicidas não-seletivos: sulfosate [N-(fosfometil) 
glicina], na forma de sal trimetilsulfônico, nas doses de 
825 e 1650 g/ha e.a., e paraquat (1,I'-dimetil-
4,4'bipiridilio), na forma de íon dicloreto, na dose de 
400 g/ha i.a. (mais Agrai a 0,1% v/v), e acrescido de 
dois tratamentos testemunhas sem aplicação de 
herbicida (com e sem adubação nitrogenada de base, 
constituída de 22,5 kg/ha de nitrogênio). Como fator 
C, usou-se dois sistemas de semeadura do arroz irriga-
do: arroz semeado na presença e na ausência de plantas 
dessecadas de arroz. 

As aplicações de herbicidas, executadas tanto em 
tratamento de solo como das plantas de arroz infestante 
'IRGA 416', foram efetuadas entre 7 e 8 horas da ma-
nhã, na ausência de ventos e chuvas, nos dias 16, 20, 24 
e 28 de dezembro de 1996, correspondendo aos trata-
mentos previamente propostos. Para tal, utilizou-se 
pulverizador costa] de precisão, operado à pressão cons-
tante de 200 kPa, empregando-se bicos jato plano, do 
tipo leque, série 110.03, os quais propiciaram volume 
de calda equivalente a 200 I/ha. 

Os efeitos dos tratamentos foram estimados atra-
vés da avaliação da velocidade de emergência, popula-
ção de plantas, altura e matéria seca de planta aos 10, 
20 e 30 dias após a emergência (DAE) e altura final de 
planta aos 120 DAE. 

As variáveis estimadas no experimento foram sub-
metidas à análise de variância, através do teste F, e as 
médias dos tratamentos foram comparadas aplicando-
se o teste de Tukey. Em ambas as análises utilizou-se o 
nível de 5% de probabilidade. Também se realizou aná-
lise de regressão para algumas situações relativas às 
épocas de dessecação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente, constatou-se que a presença de plan-
tas de arroz infestante, simulando arroz-vermelho, in-
dependente do tratamento de controle ou de época de 
aplicação de herbicida utilizada, provocou reduções na 
velocidade de emergência e na população de plantas de 
arroz irrigado (Tabelas 1 e 2). O mesmo comportamen-
to foi constatado para as avaliações de altura e matéria 
seca realizadas aos 10 e 20 dias após a emergência das 
plantas (Tabelas 3, 4, 5 e 6). 
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TABELA 1 — Velocidade de emergência (plantas/m 2/dia) de arroz irrigado, em função de situações de 
semeadura da cultura. EEA/IRGA, Cachoeirinha/RS, 1996/97 

Situações de semeadura da cultura 	 Médias 

Presença de cobertura de arroz infestante 	 15 b' 
Ausência de cobertura de arroz infestante 	 21 a  
CV (%) - Situações de semeadura da cultura 	 27,6  
' Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

TABELA 2 — População de plantas de arroz irrigado por área (m 2) aos 20 dias após a emergência, em 
função da aplicação de herbicidas não-seletivos para dessecação do arroz infestante e de 
situações de semeadura da cultura. EEA/IRGA, Cachoeirinha/RS, 1996/97 

Situações de semeadura da cultura 
Tratamentos de controle 	 Presença de cobertura 	Ausência de cobertura 

ao arroz infestante 	 de arroz infestante 	de arroz infestante 

Sulfosate - 825 g/ha c.a. 	 13 234 c' 
	

A 325 a 
Sulfosate - 1650 g/ha e.a. 	 13 263 b 

	
A 329 a 

Paraquat - 400 g/ha ia. 	 13 271 ab 
	

A 325 a 
Testemunha (sem herbicida e sem nitrogênio) 

A 290 a 
	

A 307 a 

Testemunha (sem herbicida e com nitrogênio) 	

B 292 a 
	

A 330 a 
CV (%) - Tratamentos de controle ao arroz infestante 	 7,9 
CV (%) - Situações de semeadura da cultura 	 12,8  

Médias seguidas de mesma letra minúscula, comparadas nas colunas, e antecedidas de mesma letra maiúscula, 
comparadas nas linhas, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Resultados semelhantes foram relatados por vários 
pesquisadores, em que a emergência e a população de plan-
tas (SHAD e DE DATTA, 1986; SILVA et a1.,1993), bem 
como a altura (OGUNREMI et a1.,1986; OLOFIN'IOYE, 
1989) e a matéria seca de planta de arroz irrigado (OLI-
VEIRA et al., 1994) foram inferiores nos sistemas de se- 

meadura direta e de cultivo mínimo, quando comparados 
ao sistema de cultivo convencional. O comportamento 
observado pode estar relacionado, basicamente, aos efei-
tos químicos (alelopatia), físicos (efeito de cobertura) ou 
biológicos (população microbiana do solo) decorrentes da 
presença do resíduo vegetal no solo. 

TABELA 3 — Altura de planta (cm) de arroz irrigado aos 10 dias após a emergência, em função de épocas 
de aplicação relacionadas à semeadura do arroz irrigado. EEA/IRGA, Cachoeirinha/RS, 
1996/97 

Épocas de aplicação de herbicidas 
	

Situações de semeadura da cultura  
em relação à semeadura 

	
Presença de cobertura de 	Ausênda de cobertura 

do arroz irrigado 	 arroz infestante 	de arroz infestante 

10 dias antes 	 B I  11 a2 	 A 15 a 
6 dias antes 	 B 9 b 	 A 15 a 
2 dias antes 	 13 9 b 	 A 15 a 
2 dias após 	 13 8b 	 A 15 a  

CV (%) — Épocas de aplicação de herbicida 	 3,5 
CV (%) — Situações de semeadura da cultura 	 8,4  
1  Médias antecedidas de letras maiúsculas diferentes, comparadas nas linhas, diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
2 Médias seguidas de letras minúsculas iguais, comparadas nas colunas, na-edite:em pelo teste de Tukey a5% de gr:habilidade. 
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Efeitos inibitórios, decorrentes da decomposi-
ção de resíduos da vegetação sobre a germinação e o 
crescimento de outras espécies, têm sido comumente 
observados na natureza (ALMEIDA, 1985). No caso 
do arroz, foram identificados cinco aleloquímicos ori-
ginados da decomposição de seus resíduos no solo, 
quais sejam os ácidos p-hidroxibenzóico, p-cumárico, 
vanílico, ferúlico e hidroxifenilacético. Estes com-
postos, derivados dos ácidos cinámico e benzóico, 
caracterizam-se por serem potentes inibidores da ger-
minação de sementes. Estas substâncias também cau-
sam danos ao crescimento radicular e a outros 
meristemas e atuam como inibidores do crescimento 
de plântulas (CHOU e LIN, 1976; PUTNAM, 1987; 
EINHELLIG, 1995). No mesmo sentido, plantas da-
ninhas ou culturas tratadas com glyphosate podem 
servir de hospedeiras para patógenos de solo, 
incrementando a fonte de inóculo e a incidência de 
moléstias nas culturas semeadas em seqüência 
(LÉVESQUE e RAHE, 1992). 

Observa-se que as reduções nas variáveis popu-
lação de plantas, altura (nas aplicações herbicidas re- 

alizadas 10 e 6 dias antes da semeadura), matéria seca 
de planta (aos 20 DAE), bem como altura (aos 120 
DAE), tornaram-se mais acentuadas, quando o arroz 
infestante foi eliminado através da aplicação do 
herbicida sulfosate, especialmente, quando usada a 
dose menor (Tabelas 2, 5, 6 e 9). Este fato pode estar 
ligado à inibição da enzima EPSPs causada pelo 
sulfosate, o que provocaria acúmulo de ácido 
chiquímico, do qual se originam compostos 
alelopáticos, como o ácido benzóico e seus deriva-
dos (CANAL et al., 1987; LYDON e DUKE, 1989; 
DEVINE et al., 1993). Foi relatado por CANAL et 
al. (1987) aumento na concentração dos ácidos 
gentísico, gálico, salicílico, p-hidroxibenzóico, 
vanflico, siríngico e protocatêquico, derivados do 
ácido benzóico, após aplicações do herbicida glypho-
sate. Também, este herbicida ou sulfosate (compos-
to estreitamente relacionado), por inibirem a enzima 
EPSPs, bloqueiam a síntese de fitoalexinas, as quais 
são compostos envolvidos na tolerância de plantas 
às moléstias (KEEN et al., 1982; JOHAL e RAHE, 
1984; LÉVESQUE e RAHE, 1992). 

TABELA 4 — Matéria seca (g/10 plantas) de arroz irrigado aos 10 dias após a emergência, em função de 
épocas de aplicação relacionadas à semeadura do arroz irrigado. EEA/IRGA, Cachoeirinha/ 
RS, 1996/97 

1,9 
3,1 
4.7  

Situações de semeadura da cultura 
	

Médias 

Presença de cobertura de arroz infestante 
	

0,5 b i  
Ausência de cobertura de arroz infestante 

	
1,4 a 

CV (%) - Situações de semeadura da cultura 	 18,9 
i  Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

TABELA 5 — Altura (cm) de planta de arroz irrigado aos 20 dias após a emergência, em função de épocas 
de aplicação relacionadas à semeadura do arroz irrigado. EEA/IRGA, Cachoeirinha/RS, 
1996/97 

Épocas de aplicação de berbidelas em relação à semeadura do arme irrigado 

Tratamentos de 
controle ao 

arroz Inrcslante 

10 dias antes 6 dias sares 	 2 dias antes 2 dias após 
Situações de semeadura da cultura 

PA AA PA AA PA AA PA AA 

Sulfosate - 
825 g/ha CA. 6246?  A 32 ab B 21 d A 32 a 13 22 a A31a 13 19 a A 30 b 

Sulfosate - 
1650 gAla B 24 b A 32 ab B 27 cd A31a 13 22 a A31a B18 a A 31 ab 

Pariam - 
400 g/ha i.a. 8 25 ab A 31 b B 30 a A 31 a 13 23 a A 31 a B 19 a A 31 ab 

Testemunha 
(sem herbicida e 
sem oirroglinio) B 26 a A 30 b B 23 c A 30 b 13 22 a Alla 1319a A31 ab 

Testemunha 
(sem herbicida e 

CV (%) - Épocas de aplicação herbicida 
CV (%) - Tratamentos de controle ao anos infesta= 
(IV (%) - Situaria de semeadura da cubata  

Presença de cobertura de anos Infamante. 
2  Ansiada de cobertos, de anos infcstante. 

Médias seguidas de mesma letra minúscula. comparadas nas colunas, ou antecedidas de mesma letra maiúscula, campeadas nas Unhas, dentro de cada época de semeadura, Mio diferem 
pelo tese de Tukey • 5% de probabilidade. 
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Associado ao possível efeito químico produzi-
do pelos compostos alelopáticos, não se pode des-
cartar a ação negativa decorrente da relação C/N en-
contrada no resíduo vegetal do arroz infestante pre-
sente na área pós-dessecação. No presente experimen-
to, apesar de as plantas de arroz infestante ('IRGA 
4 I 6'), presentes na área, encontrarem-se em estádi-
os iniciais de desenvolvimento no momento das apli- 

cações dos herbicidas e apresentarem-se pouco 
lignificadas, pode ter ocorrido imobilização do ni-
trogênio pelos microorganismos do solo, diminuin-
do a disponibilidade para a cultura. Tal fato pode ser 
observado na redução da altura e matéria seca (aos 
10 e 20 dias após a emergência) (Tabelas 5 e 6), quan-
do a semeadura ocorreu, independente da época de 
controle, na presença de cobertura vegetal. 

TABELA 6 — Matéria seca (g/10 plantas) de arroz, irrigado aos 20 dias após emergência, em função de 
épocas de aplicação relacionadas à semeadura do arroz irrigado. EEA/IRGA, Cachoeirinha/ 
RS, 1996/97 

Épocas de aplicação de herbicidas 
	

Situações de semeadura da cultura  
em relação à semeadura do 

	
Presença de cobertura de 	Ausência de 

arroz irrigado 	 arroz infestante 	cobertura de arroz 
infestante 

10 dias antes 
6 dias antes 
2 dias antes 
2 dias após 

Tratamentos de controle ao arroz infestante 

13 1 1,8 a 
13 2,0 a 
B 1,8 a 
B 1.4 b 

A 3,5 a 
A 3,5 a 
A 3,2 a 
A 3.4 a 

Médias 

 

  

Sulfosate - 825 g/ha e.a. 	 2,4 b2  
Sulfosate - 1650 g/ha e.a. 	 2,5 b 
Paraquat - 400 g/ha i.a. 	 2,6 ab 
Testemunha (sem herbicida e sem nitrogênio) 	 2,6 ab 
Testemunha (sem herbicida e com nitrogênio) 	 2,8 a  
CV (%) - Épocas de aplicação herbicida 	 8,9 
CV (%) - Tratamentos de controle ao arroz infestante 	 14,0 
CV (%) - Situações de semeadura da cultura 18,1  

Médias antecedidas de letras diferentes, comparadas nas linhas, diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
2 

Médias seguidas de mesma letra, comparadas nas colunas, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Ainda, observa-se, para estas variáveis, que a tes-
temunha que recebeu adubação nitrogenada de base, 
sempre se mostrou equivalente ou superior à testemu-
nha sem adição deste nutriente. Segundo JENSEN 
(1997), a imobilização líquida de nitrogênio pode ocor-
rer nos períodos iniciais da decomposição, até mesmo 
em resíduos de baixa relação C/N. 

Nas avaliações realizadas aos 30 DAE (Tabela 
7), constata-se ter ocorrido equivalência dos valores 
referentes à altura de planta, independente do tratamento 
de controle utilizado, nas aplicações herbicidas reali-
zadas 10 e 6 dias antes da semeadura do arroz irrigado, 
quando realizada na presença de arroz infestante em  

relação à efetuada na sua ausência. O mesmo ocorreu 
nos valores de matéria seca das testemunhas, para as 
dessecações realizadas na presença de arroz infestante 
10 e 6 dias antes da semeadura da cultura (Tabela 8). 
Estes resultados concordam com os relatados por 
ANDRADE (1982) e OLIVEIRA et al. (1994), os quais 
verificaram recuperação gradativa na matéria seca das 
plantas de arroz irrigado, o qual alcançou desenvolvi-
mento normal no final da fase de afilhamento. Tal com-
portamento pode ser atribuído, ao menos em parte, à 
disponibilidade de alguns nutrientes, como o nitrogê-
nio, em estádios subseqüentes do ciclo (OLOFINTOYE, 
1989). 
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TABELA 7 - Altura (cm) de planta de arroz irrigado aos 30 dias após a emergência, em função de épocas 
de aplicação relacionadas à semeadura do arroz irrigado. EEA/IRGA, Cachoeirinha/RS, 
1996/97 

Epocas de aplicação de herbicidas 
	

Situações de semeadura da cultura  
em relação à semeadura do 

	
Presença de cobertura 	Ausência de cobertura 

arroz irrigado 
	

de arroz infestante 	de arroz infestante 

	

10 dias antes 	 A 1 56 a2 	 A 56 a 

	

6 dias antes 	 A 56 a 	 A 56 a 

	

2 dias antes 	 B 54a 	 A 55 a 

	

2 dias após 	 B 43 b 	 A 56 a  

CV (%) - Épocas de aplicação herbicida 	 1,9 
CV (%) - Situações de semeadura da cultura 	 3,7  
1 

Médias antecedidas de letras maiúsculas diferentes, comparadas nas linhas, diferem pelo teste de Tukey,a 5% 
de probabilidade. 

2 
Médias seguidas de letras minúsculas iguais, comparadas nas colunas, não diferem pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 

Entretanto, nas épocas de aplicaçãode herbicidarealiza- após à semeadura, para matéria seca de planta, permanece-
das próximo à semeadura (2 dias antes e 2 dias após), para ram atuantes os efeitos inibitórios nas plantas semeadas na 
altura de planta, bem como na dessecação realizada 2 dias presença de resíduos de arroz infestante (Tabelas 7 e 8). 

TABELA 8 - Matéria seca (g/10 plantas) de arroz irrigado aos 30 dias após a emergência, em função de 
épocas de aplicação relacionadas à semeadura do arroz irrigado. EEA/IRGA, Cachoeirinha/ 
RS, 1996/97 

Épocas de aplicação de herbicidas em relação A semeadura do arroz irrigado 

Tratamentos de 
controle ao 

arroz Infestam. 

10 dias antes 6 dias antes 	 2 dias antes 2 dias apóS 

Situações de semeadura da cultora 

PA' AA' PA AA PA AA PA AA 

Sulfosate - 
825 gAm e.a. B6,8 c' A 9,6 a A 8,4a A 7,7 a A7,96 A 8,4 a  B 3,4a A 8,7 a 

Sulfosate - 
1650 g/ha as. B6,8 c A9,4a A 8.8 a B 6,8 a B7,4 b A9,5 a 84,9a A 7,8 a 

Paraguai 
400 Wha i.a. A 10,9a B 8,0a A 7,8 a A 8,3 a B 6,3 b A9,4a B 3,2 a A 8,8 a 

Testemunha 
(sem herbicida e 
sem nitrogênio) A 8,8 bc A 10,0 a A 7,2 a A 7,2a A 7,4b A 7,8 a B 3,5 a A 7,9 a 

Testemunha 
(sem herbicida e 
com nitronênio) A 9 4 ab A R 9 a A 8 4 a A 7 8 a A 10.5 a 11 8.2 A 13 4 1 a A R 4 a 

CV (%)- Épocas de aplicação herbicida 	 12,0 
CV (%)- Tratamentos de controle ao arroz infestante 	 12,4 
CV (%)- Sitiantes de semeadura da cultura 	 21 3  

' Presença de cobertura de arroz infestante. 
' Ausência de cobemira de anos infestam& 
3  Médias seguidas de mesma letra mindscula. comparadas nas colunas, ou antecedidas de mesma letra maidscula. comparadas nas linhas. dentro de cada época de semeadura. Mo diferem 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Observou-se, ainda, efeito negativo na altura de planta 
aos 120 DAE, quando a dessecação foi realizada 2 dias 
após à semeadura e na presença de plantas dessecadas de 
arroz infestante (Tabela 9). Para as demais épocas de apli- 

cações de herbicida, não ocorreram diferenças entre si nem 
entre situações de semeadura, fato que indica recuperação 
no crescimento das plantas, quando o arroz é semeado 
nestas *iras (10, 6 e 2 dias antes da semeadura). 
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Épocas de aplicação de herbicidas 
em relação à semeadura do 

arroz irrigado  

Situações de semeadura da cultura 
Presença de cobertura 	Ausência de cobertura 

de arroz infestante 	de arroz infestante 

30 

(01) 7-20.4.0.79x (11 2 .0,70) 

(00) Td19.9+0.400 (0 2 .0.01) 

(9) T.22,4+1,61s-0,130 2  111 2 T0.00) 

(Ti) TT20.5.0.550 (52 .0,97) 

1.  (T1) 7.21.0.1,11x;0,0110 2  (1 2:0,17) ,  

• 25 

a 

a: 20 
4 

ESTABELECIMENTO E DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS 

TABELA 9 — Altura (cm) de planta de arroz irrigado aos 120 dias após emergência, em função de épocas de 
aplicação relacionadas à semeadura do arroz irrigado. EEA/IRGA, Cachoeirinha/RS, 1996/97 

10 dias antes 
6 dias antes 
2 dias antes 
2 dias avós 

A l  86 a 
A 86 a 
A 84 a 
B 74 b 

A 86 a 
A 85 a 
A 85 a 
A 85 a 

Médias 

 

Tratamentos de controle ao arroz infestante 

  

Sulfosate - 825 g/ha e.a. 	 82 b2  
Sulfosate - 1650 g/ha e.a. 	 83 ab 
Paraquat - 400 g/ha i.a. 	 84 a 
Testemunha (sem herbicida e sem nitrogênio) 	 84 a 
Testemunha (sem herbicida e com nitrogênio) 	 85 a  
CV (%) - Épocas de aplicação de herbicida 	 1,9 
CV (%) - Tratamentos de controle ao arroz infestante 	 3,3 
CV (%) - Situações de semeadura da cultura 	 5.2 

Médias antecedidas de mesma letra maiúscula, comparadas nas linhas, não diferem pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

2 Médias seguidas de mesma letra minúscula, comparadas nas colunas, não diferem pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

Para as aplicações de herbicidas realizadas na 
presença de cobertura de arroz infestante, geralmen-
te se observou efeito inibitório, quando estas foram 
efetuadas em data próxima à semeadura (2 dias an-
tes ou 2 dias após). Maiores valores para desenvol-
vimento inicial da cultura ocorreram nas aplicações  

com herbicidas realizadas mais distantes da semea-
dura do arroz irrigado (10 e 6 dias antes) (Tabelas 3, 
6 e 7 e Figuras 1 e 2). Tal fato pode estar relacionado 
à maior decomposição da cobertura vegetal nas se-
meaduras mais tardias, o que diminui a imobilização 
do nutriente pelos microorganismos. 

10 	 6 	 2 
	

-2 

*podas do .....dure do arroz 
(dias após sol/caç.* dos horbicidae) 

—lb— Sulfosate - 825 g/he e.e. (81) 
- Sulfonete - 1650 g/he e.e. (82) 
- Pereguet - 400 g/he e.e. (P) 
—V— Testemunhe sem herbicida e sem N (Ti) 
—40— Testemunhe sem herbicida e com N (T2) 

FIGURA 1— Altura de planta (cm) de arroz irrigado aos 20 dias após a emergência, em função de épocas de 
aplicação relacionadas à semeadura do arroz irrigado EEA/IRGA, Cachoeirinha/RS, 1996/97 
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12 

(P) Y = 4,6+0,61x (R2=0,98) 
(T1) Y = 5,2+0,38x (R2=0,79) 
(T2) Y = não significativo 

6 

3 

9 
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Segundo VICTORIA et al. (1992), a remobilização 
do nitrogênio ocorre após a fase de decomposição ativa 
de resíduos culturais, devido à reciclagem do nitrogê- 
nio contido na biomassa microbiana durante sua morte 
e predação. A cinética da remineralização consiste, basi- 
camente, de uma fase rápida seguida de outra muito lenta. 

Não foram detectadas diferenças estatísticas, na 
maioria das vezes, entre tratamentos de controle ao 

arroz infestante ou entre épocas de aplicação de 
herbicida, quando os herbicidas foram aplicados ao 
solo (ausência de plantas). Isto decorre do fato de os 
herbicidas paraquat e sulfosate (assim como glypho-
sate) serem fortemente adsorvidos às partículas de 
argila e de matéria orgânica, tornando-se praticamen-
te inativos no solo (SPRANKLE et al., 1975a, b; 
AHRENS, 1994). 

10 	 6 	 2 
	

-2 

Épocas de semeadura do arroz 
(dias após aplicação dos herbicidas) 

- Paraquat - 400 g/ha i.a. (P) 
—v— Testemunha sem herbicida e sem N (T1) 
—4— Testemunha sem herbicida e com N (T2) 

FIGURA 2 — Matéria seca (g/10 plantas) de arroz irrigado aos 30 dias após a emergência, em função de 
épocas de aplicação relacionadas à semeadura do arroz irrigado. EEA/IRGA, Cachoeirinha/ 
RS, 1996/97 
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CONCLUSÕES 

A presença de cobertura de plantas de arroz 
infestante reduz a velocidade de emergência, popula-
ção de plantas e desenvolvimento inicial do arroz irri-
gado, independente da época de aplicação e do trata-
mento herbicida aplicado. 

O herbicida sulfosate, especialmente na dose de 
825 g/ha, aplicado para dessecar plantas de arroz 
infestante, reduz a maioria dos parâmetros avaliados. 
Os herbicidas utilizados não exercem efeito sobre as 
plantas de arroz irrigado semeadas na ausência de co-
bertura vegetal. 

Para todos os parâmetros avaliados, a aplicação 
de herbicida realizada na presença de plantas dessecadas 
de arroz infestante dois dias após a semeadura, é preju-
dicial ao desenvolvimento da cultura. 
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